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C A M P O    B I O E N E R G É T I C O    P A R A C I R Ú R G I C O  
( INTERASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O campo bioenergético paracirúrgico é a instalação e manutenção de bolha 

energética, constituída de ectoplasma, emanada do energossoma das conscins assistentes, homens 
e mulheres, reunidas com a finalidade de promover desassédios enraizados, desbloqueios energéti-
cos profundos, homeostase holossomática e a saúde consciencial das conscins assistidas presen-
cialmente, projetadas e / ou das consciexes enfermas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo campo vem do idioma Latim, campus, “campo; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu 
no Século XIII. O primeiro elemento de composição bio provém do idioma Grego, bíos, “vida”. 
A palavra energético origina-se igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apare-
ceu no Século XX. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Grego, 
pará, “por intermédio de; para além de”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo cirurgia deriva do 
idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, 
“ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou determinada 
Arte; operação cirúrgica”. Apareceu igualmente no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Campo ectoplásmico paracirúrgico. 2.  Campo bioenergético de ci-
rurgia invisível. 3.  Campo bioenergético paraterapêutico. 

Neologia. As 3 expressões compostas campo bioenergético paracirúrgico, campo bioe-
nergético paracirúrgico básico e campo bioenergético paracirúrgico avançado são neologismos 
técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Campo cirúrgico. 2.  Campo bioenergético retrocognitivo. 3.  Campo 
bioenergético mentalsomático. 

Estrangeirismologia: o know-how desenvolvido pelas equipins para a realização de ati-
vidades energoparapsíquicas; o rapport do epicon com os amparadores extrafísicos; os insights 
proexológicos em ambientes multidimensionalmente otimizados; o trabalho fundamental do ex-
traphysical team à instalação dos campos bioenergéticos interassistenciais; a evitação consciente 
dos shows parapsíquicos; os campi conscienciológicos enquanto espaços físicos ideais para pro-
moção de assistência bioenergética; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto aos efeitos dos desbloqueios energéticos e desassédio. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todos pro-
duzimos ectoplasma. Todos somos ectoplastas. 

Coloquiologia: o ato de levantar poeira em função da interassistência promovida pelos 
cursos de campo; a importância de sustentar o campo a partir das ortopensenizações; a manuten-
ção da lucidez consciencial depois das atividades parapsíquicas sem se deixar virar abóbora. 

Citaciologia. Eis a citação de François La Rochefoucauld (1613–1680) podendo ser rela-
cionada ao acoplamento energético interassistencial: – Todos temos força suficiente para aguen-
tar os infortúnios dos outros. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Ectoplasma. O ectoplasma é a espuma exsudada do corpo humano, em geral, apre-

sentando-se numa condição volátil”. 
2.  “Ectoplasmia. A ectoplasmia é o adubo natural da evolução da consciência”. 
3.  “Ectoplasta. Em geral, a pessoa ectoplasta positiva, mesmo inconsciente quanto  

a esta condição, direciona as energias conscienciais (ECs) com megafocagem”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade interassistencial; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; 
a ortopensenidade fundamental aos acoplamentos interassistenciais; a fôrma holopensênica do 
campo bioenergético paracirúrgico. 

 
Fatologia: a vida humana energética; a vida humana conectada à Natureza facultando  

à conscin maior predisposição para exteriorização do ectoplasma; a responsabilidade da conscin 
intermissivista; o conceito de magnetismo animal cunhado por Franz Anton Mesmer (1734– 
–1815); o termo ectoplasmia cunhado por Charles Robert Richet (1850–1935); os pedidos de pa-
racirurgia facultando a interação assistencial; o acolhimento fraterno; a acalmia para a condução 
dos trabalhos; a recomendação de repouso físico após o procedimento paracirúrgico; a prescrição 
de 3 dias de evitação de esforços físicos maiores, em casos especiais, visando a recomposição so-
mática; as diferentes modalidades de ectoplasma derivadas de tecidos diferentes; a evitação da ne-
gligência ao soma necessária ao acoplador paracirúrgico lúcido; a definição de metas interassis-
tenciais da proéxis; a holosfera paracirúrgica; a tara parapsíquica; a ectoplastia como resultado do 
campo bioenergético paracirúrgico; a sensação de malestar durante os acoplamentos e a sensação 
de bem-estar após os acoplamentos; a conscin aglutinadora exemplarista; a imunidade do paraci-
rurgião, homem ou mulher; as duas décadas do campo bioenergético paracirúrgico da Dinâmica 
Interassistencial de Paracirurgia (DIP) da Associação Internacional de Pesquisas Laboratoriais 
em Ectoplasmologia e Paracirurgia (ECTOLAB); o Curso de Campo Interassistencial Paraci-
rúrgico; o Curso Imersão em Ectoplasmia; a rede interassistencial de paracirurgia a distância da 
ECTOLAB; o traforismo sustentando energeticamente o campo energético promotor do desas-
sédio; a inteligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: o campo bioenergético paracirúrgico; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático em alto nível na desassimilação simpática (desassim) e paraassepsia paraci-
rúrgica; a aura energética pessoal; a extensão da psicosfera das energias conscienciais (ECs) da 
conscin; a vida energética pessoal da conscin; a esfera de ação das energias conscienciais; a bioe-
nergia; os parabanhos energéticos; a incombustibilidade; a paranestesia; a paraassepsia; a para- 
-hemostasia; a soltura do energossoma; a paraciência das ECs; o estudo das manifestações das vá-
rias formas da EC; a endoenergética ou absorção de ECs; a isoenergética ou conservação das 
ECs; a exoenergética ou exteriorização das ECs; a força presencial; a sinalética energética e para-
psíquica pessoal; a assimilação simpática (assim) das energias; a desassimilação simpática das 
energias; a transmissão das ECs; o acoplamento energético; o encapsulamento consciencial ener-
gético; a alcova energeticamente blindada; o magnetizador; a ectoplasmia; a neuroectoplasmia; as 
ECs gravitantes; os bloqueios energéticos corticais patológicos; o arco voltaico craniochacral;  
o macrossoma energossomático; o campo propício para as reconciliações; a parassegurança dos 
campos bioenergéticos paracirúrgicos; o holossoma pessoal; o energossoma pessoal; as comune-
xes; a Central Extrafísica de Energia (CEE); o entrosamento ombro a ombro com a equipex am-
paradora; a importância da capacidade de soltura ectoplásmica para fins terapêuticos e desassedia-
dores; o parambulatório especializado em paracirurgia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ECs da equipex especializada em paracirurgia–ECs da 

equipin assistente em paracirurgia. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da DIP. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs. 
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Tecnologia: a técnica de inserção dos paraparelhos extrafísicos utilizados pela equipex; 
a técnica do acoplador paracirúrgico; as técnicas metodológicas de pesquisas utilizadas nas evi-
denciações parapsíquicas. 

Voluntariologia: os voluntários participantes ativos das dinâmicas parapsíquicas inte-
rassistenciais; os voluntários da ECTOLAB; os voluntários da Rede Interassistencial de Paraci-
rurgia a distância; o paravoluntariado da equipe extrafísica interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 
conscienciológico da Paracirurgia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o labo-
ratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-
mentarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consciencio-
lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-
cirurgia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  
o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 
Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais da comemoração de duas décadas da DIP; os 
efeitos terapêuticos promovidos pelos ectoplastas de cura; os efeitos da ectoplasmia no desassé-
dio interconsciencial; os efeitos da descarga energética ectoplásmica sobre o sistema nervoso 
parassimpático; os efeitos da neuroectoplasmia sobre o sistema nervoso central; os efeitos reno-
vadores dos acoplamentos interassistenciais homeostáticos; os efeitos da paracirurgia na remis-
são dos nódulos mnemônicos traumáticos no psicossoma da consciex assistida; os efeitos revigo-
radores da interassistência na psicosfera do acoplador paracirúrgico. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da conduta interassistencial paracirúr-
gica; as neossinapses criadas a partir da interassistencialidade lúcida; as neossinapses fortaleci-
das na interassistencialidade avançada no acoplador paracirúrgico; o uso cosmoético das ener-
gias conscienciais qualificando as neossinapses; as neossinapses adquiridas pela conduta assis-
tencial interdimensional paracirúrgica. 

Ciclologia: o ciclo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica no processo da assistência;  
o ciclo interassistencial tenepes–projetabilidade lúcida–parambulatório; a destreza parapsíquica 
no ciclo da escuta multidimensional durante os acoplamentos técnicos. 

Enumerologia: a geração do campo bioenergético paracirúrgico; a manutenção do 
campo bioenergético paracirúrgico; a dinâmica do campo bioenergético paracirúrgico; a potên-
cia do campo bioenergético paracirúrgico; a natureza do campo bioenergético paracirúrgico;  
a construtividade do campo bioenergético paracirúrgico; a Cosmoética do campo bioenergético 
paracirúrgico. 

Binomiologia: o binômio campo bioenergético–autopesquisa aprofundada; o binômio 
paracirurgia-megafraternidade; o binômio parapsiquismo-interassistência; o binômio campo or-
topensênico–autodesassédio; o binômio parapercepções objetivas–parapercepções subjetivas;  
o binômio campo homeostático–reestruturação holopensênica; o binômio inteligência parapsí-
quica–autoconscientização multidimensional (AM). 

Interaciologia: a interação equipin-equipex durante a instalação dos campos bioenergé-
ticos paracirúrgicos; as interações qualificadas energizadores-acopladores; as interações cons-
cins-consciexes participantes da DIP; a interação cérebro-paracérebro otimizada pelos campos 
bioenergéticos paracirúrgicos; a interação mentalsoma-energossoma visando a autodesperticida-
de; a interação Central Extrafísica de Energia–campo bioenergético paracirúrgico. 

Crescendologia: o crescendo das exteriorizações de energia visando a instalação dos 
campos bioenergéticos paracirúrgicos; o crescendo da especialização das atividades paracirúr-
gicas; o crescendo das experiências interdimensionais do epicon lúcido; o crescendo da autocos-
moeticidade na qualificação energossomática; o crescendo do generalismo interassistencial bioe-
nergético; o crescendo da ortopensenidade para a qualificação dos campos paracirúrgicos;  
o crescendo da responsabilidade multidimensional da conscin desassediada permanente total. 
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Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–soltura energossomática–doação ecto-
plásmica potencializando a assistência; o trinômio amparador extrafísico–assistente ectoplasta– 
–assistido. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-
ma; o polinômio ectoplasma dérmico–ectoplasma muscular–ectoplasma ósseo–ectoplasma neu-
rológico; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo EC exteriorizada com intenção cosmoética / EC ex-
teriorizada com intenção anticosmoética; o antagonismo sinalética de amparo extrafísico / sina-
lética de assédio extrafísico; o antagonismo autodisponibilidade assistencial / assediofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior favorecido na doação bioenergética ser o pró-
prio doador; o paradoxo da interassistência poder causar malestar. 

Politicologia: a política aos participantes da Rede Interassistencial de Paracirurgia; as 
políticas de parassegurança das atividades parapsíquicas; as políticas para a replicação das DIPs 
em localidades diferentes; a política de sempre acontecer a DIP com epicon presente; a geopolíti-
ca energética. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à parassegurança das atividades da DIP; a lei 
cosmoética do limite assistencial; a lei de causa e efeito na interassistência. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a megafraternofilia; a bioenergofilia;  
a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a interaciofobia; a clarividenciofobia; a assistenciofobia. 
Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome da dispersão consciencial impe-

dindo o aprimoramento do acoplador paracirúrgico jejuno. 
Maniologia: a eliminação da religiomania; a superação da apriorismomania na assistên-

cia; a evitação da megalomania. 
Mitologia: o mito do salvacionismo; o mito de a conscin ectoplasta ser mais evoluída;  

o mito de o sensitivo ectoplasta ser invulnerável. 
Holotecologia: a fenomenoteca; a sinaleticoteca; a energoteca; a experimentoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pesquisoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Ectoplasmologia; 

a Amparologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Projeciologia;  
a Parambulatoriologia; a Autopesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; os epicons voluntários da DIP;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin ectoplasta; a conscin acopladora; a conscin doa-
dora; a conscin técnica em paracirurgia; a equipe técnica em ectoplasmia e paracirurgia; a equipex 
de paracirurgiões. 

 
Masculinologia: o paracirurgião; o ectoplasmólogo; o acoplador paracirúrgico; o tene-

pessista; o epicon; o visitante das dinâmicas parapsíquicas; o articulador interassistencial; o médi-
co e cientista alemão Albert von Schrenck-Notzing (1862–1929); o amparador intrafísico; o ata-
cadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o duplista; o inter-
missivista; o comunicólogo; o desperto; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convivió-
logo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existen-
cial; o inversor existencial; o macrossômata; o parambulatorista; o ofiexista; o parapercepciolo-
gista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de 
ação. 

 
Femininologia: a paracirurgiã; a ectoplasmóloga; a acopladora paracirúrgica; a tenepes-

sista; a epicon; a visitante das dinâmicas parapsíquicas; a articuladora interassistencial; a médium 
e autora Elizabeth Hope, Madame d’Espérance (1855–1919); a amparadora intrafísica; a atacadis-
ta consciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a duplista; a intermissi-
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vista; a comunicóloga; a desperta; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  
a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a macrossômata; a parambulatorista; a ofiexista; a parapercepciologista;  
a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens energossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  
o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens multidi-
mensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: campo bioenergético paracirúrgico básico = aquele promovido pela 

conscin epicon lúcida, potencializado pelas energias de doadores assistentes jejunos; campo bio-
energético paracirúrgico avançado = aquele promovido pela conscin epicon lúcida experiente, po-
tencializado pelas energias de tenepessistas ectoplastas veteranos e a CEE. 

 
Culturologia: a cultura do autoparapsiquismo interassistencial; a cultura da Interassis-

tenciologia Lúcida; a cultura interassistencial do tenepessismo; a cultura da autodesperticidade 
construída pela interassistência paracirúrgica. 

 
Paraterapeuticologia. De acordo com os resultados terapêuticos ocorridos no campo 

bioenergético paracirúrgico, eis 4 exemplos de melhoria de saúde dispostos na sequência holosso-
mática: 

1.  Físico. A promoção da saúde percebida no soma. 
2.  Energia. A promoção da saúde percebida nas energias. 
3.  Emoção. A promoção da saúde percebida na emocionalidade. 
4.  Cognição. A promoção da saúde percebida na melhoria da qualidade cognitiva. 
 
Equipe. Conforme a participação no campo, eis, em ordem alfabética, 6 exemplos, de 

categoria da equipe dos campos bioenergéticos paracirúrgicos: 
1.  Alunos. Os participantes conscins: presencial, online e projetados. 
2.  Doadores. Os participantes doadores de energia para a formação do campo. 
3.  Epicon. O responsável pela sustentação do campo. 
4.  Equipex. A equipe extrafísica com expertise em manusear a energia, coesa com equi-

pin, capaz de promover melhorias e cura do assistido e encaminhamentos se necessários. 
5.  Equipin. A equipe intrafísica coesa conhecedora dos procedimentos e conectada com  

a equipex. 
6.  Paralunos. As consciexes participantes no campo. 
 
Variáveis. Sob a ótica da Epicentrismologia, eis, em ordem alfabética, 16 variáveis fun-

damentais necessárias à formação e manutenção do campo paracirúrgico pelo epicentro conscien-
cial: 

01.  Acoplamento. O intercâmbio energético corresponde ao contato da psicosfera do as-
sistido com o campo de energia do assistente. 

02.  Assim. A identificação energética, a ação de absorver temporariamente as energias 
conscienciais de outrem e perscrutar-lhe as condições holossomáticas, parafisiológicas e parapa-
tológicas, profundas, a partir da qual se inicia o acoplamento energético. 

03.  Checagem. A autobservação das exigências do campo energético paracirúrgico. 
04.  Desassim. A exteriorização de energias desassimiladoras, a ação de desfazer o con-

tato com a psicosfera e as sensações do assistido. 
05.  Domínio energético. A habilidade de fazer assim, desassim e potencializar a energia 

quando necessário. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
 

 
6 

06.  Ectoplasmia. O reconhecimento dos sinais e sintomas da autoectoplasmia. 
07.  Efeitos. Os resultados dos refazimentos do holossoma. 
08.  Encaminhamento. A observância do direcionamento de consciexes para hospitais 

extrafísicos, parambulatórios ou onde melhor poderão ser atendidas. 
09.  Follow-up. O acompanhamento de resultados dos participantes do campo paracirúr-

gico. 
10.  MBE. A prática de agilidade da aplicação da mobilização básica de energias em si 

mesmo. 
11.  Medo. A confiança nos amparadores para superação de possíveis medos. 
12.  Orientações. A condição de seguir as instruções antes, durante e após intervenção 

paracirúrgica a fim de alcançar resultados mais satisfatórios. 
13.  Parapsiquismo. A confiança no autoparapsiquismo. 
14.  Repouso. A importância do descanso no dia seguinte para a maior eficácia dos efei-

tos da paracirurgia. 
15.  Saúde. A importância de ter as necessidades do soma atendidas como sono, alimen-

tação, hidratação e atividade física. 
16.  Vício. A evitação de todo tipo de dependência energética. 
 
Fenômenos. Eis, em ordem alfabética, 11 fenômenos parapsíquicos, comumente mani-

festos nos campos bioenergéticos paracirúrgicos, considerados indicadores recorrentes do pro-
cesso: 

01.  Clariaudiência. A informação captada por intermédio da paraescuta. 
02.  Clarividência. A possibilidade de enxergar os amparadores atuando. 
03.  Descablagem. A desconexão homeostática de consciexes subjugando conscins. 
04.  Desmaterialização. A desintegração temporária de objetos ou parte do corpo, tor-

nando-os invisíveis. 
05.  Expansão mentalsomática. O acesso às neoideias ou neoverpons. 
06.  Insights ideativos. As gescons sendo construídas por meio das experiências do cam-

po paracirúrgico. 
07.  Materialização. O aparecimento de rostos ou membros. 
08.  Olorização. O perfume de flores, cheiro de mar. 
09.  Pacificação. O efeito pacificológico resultante da aplicação cosmoética da ecto-

plasmia. 
10.  Paraaparelhos. Os paracapacetes, os paraobjetos. 
11.  Relaxamento. O bem-estar de se sentir relaxado, de dormir bem a noite toda. 
 
Potencializadores. Consoante a Energossomatologia, eis, em ordem alfabética, 11 ações 

otimizadoras fundamentais à formação do campo ectoplásmico paracirúrgico: 
01.  Assiduidade. A participação com frequência e priorização. 
02.  Cuidados somáticos. O atendimento das necessidades somáticas antes do campo. 
03.  Entrosamento da equipin. A coesão grupal para o melhor alcance interassistencial. 
04.  Foco. A evitação da dispersão consciencial com assuntos extrapauta. 
05.  Higienização ambiental. A eliminação dos estímulos alergênicos. 
06.  Iluminação. A manutenção da penumbra com luz indireta e amarelada. 
07.  Organização ambiental. A capacidade de minimizar entropia energética. 
08.  Poltrona. O posicionamento confortável para a descoincidência necessária. 
09.  Pontualidade. O seguimento das orientações do cronograma no início e no final dos 

trabalhos realizados. 
10.  Silêncio. O campo em quietude. 
11.  Temperatura. A manutenção do ambiente em torno de 19º Celsius. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o campo bioenergético paracirúrgico, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02. Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
03. Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 
04. Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
05. Desassédio  em  curso  de  campo:  Desassediologia;  Homeostático. 
06. Dinâmica  interassistencial  de  paracirurgia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07. Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
08. Ectoplasmologia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
09. Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
10. Efeito  da  ortopensenidade  na  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
11. Interação  paracirurgia-megafraternidade:  Megafraternologia;  Homeostático. 
12. Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeos-

tático. 
13. Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 
14. Potencial  ectoplásmico  interassistencial:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
15. Taxologia  dos  campos  bioenergéticos:  Energossomatologia;  Homeostático. 
 

A  INSTALAÇÃO,  SUSTENTAÇÃO  E  MANUTENÇÃO   
DE  CAMPO  BIOENERGÉTICO  PARACIRÚRGICO  RESULTAM  

DA  QUALIDADE  DA  ECTOPLASMIA  E  DO  SINERGISMO  
ENTRE  A  EQUIPIN  E  EQUIPEX  FOCADO  NA  ASSISTÊNCIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de cursos de campo bioenergético 

paracirúrgico? Identificou resultados terapêuticos nessa participação? Já incluiu a atuação ecto-
plásmica como meta interassistencial proexológica? 
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